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RESUMO 

 

No contexto de biorrefinaria, a biomassa lignocelulósica pode ser utilizada como matéria-

prima para a geração de diferentes produtos com valor comercial, como o etanol de segunda 

geração. Entretanto, existem ainda muitos desafios para a consolidação do uso desses resíduos em 

larga escala, sendo a conversão microbiana das pentoses considerada um entrave para a alta 

produção do etanol de segunda geração. Os objetivos desse trabalho foram isolar, identificar e 

selecionar leveduras não convencionais capazes de fermentar D-xilose a partir de hidrolisado 

hemicelulósico oriundo de biomassa vegetal. Foram obtidas 24 espécies de leveduras já conhecidas 

e três possíveis novas espécies. Após triagem inicial, as melhores leveduras foram utilizadas como 

inóculo em fermentações em escala de bancada e em biorreator utilizando diferentes condições de 

cultivo, destacando-se em produtividade as espécies Zygoascus meyerae e Lindnera bimundalis. Este 

trabalho resultou no isolamento de uma grande diversidade de leveduras assimiladoras de xilose, e 

apontou para a necessidade de estudos aprofundados para a melhor compreensão do metabolismo 

dessas leveduras e a otimização das condições de fermentação. 
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